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SINOPSE 

Foi verificada a eficitncia da ap1icaço foliar de nitrognio em com 

paraço com a ap1icaço ao solo, em diferentes fases do desenvolvimento do 

trigo. O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Ponta Grossa, re 

gio dos Campos Gerais, no Estado do Paran, durante os anos de 1971, 1972, 

1973 e 1974. 

Segundo a anflise conjunta dos resultados anuais, a influmcia dos 

tratamentos na produço variou significativamente nos anos de estudo. O efei 

to do nitrognio foi altamente significativo nos anos normais ,dependendo do 

modo e poca de aplicaço. Nos amos anormais, devido a inf14ncia direta de 

condiçes climticas adversas (geadas tardias) ou à influnciadenolstias, 

as aplicaç6es de nitrognio no tiveram efeitos significativosnaproduço. 

Os resultados deixaram evidente a inportncia da poca ou fase de 

desenvolvimento em que foi aplicado o nitrognio. Ap1icaçes efetuadas nas 

prineiras pocas, quer na semeadura, quer no perfilhamento resultaram, para 

os anos normais, e para o conjunto, nas melhores produçSes. 

o parcelanento da dose de nitrognio entre a poca da seineadura e a 

fase do perfilhamento parece ter sido nenos eficiente que o parcelamento en 

tre a poca da semeadura ou a fase do perfilhamento, e a fase do enborrache 

mento. 

A aplicaçio foliar em caso de solos com deficincia de umidade pode 

râ ser mais vantajosa que a aplicaçio no solo. 

1 Engenheiro Agr6nomo, EMBRAPA, Caixa Postal 129, Ponta Grossa (PR). 
2 Engenheiro Agrontno,M.S.,Setor de Cincias Agririas - UFP, Curitiba (PR). 



INTROVUÇXO 

Os solos da regio dos Campos Gerais, no Estado do Paran, caracte 

rizam-se pela baixa fertilidade natural, embora alguns deles possam apresen 

tar teor regular de nitrognio (BODZIAK & MA.AX, 1946). Outrossim, RAMOS 

(1972) encontrou respostas altamente signifieativat do trigo para apiicaçao 

de nitrognio nestes solos, observando ainda que estasrespostas so mais 

intensas em solos já cultivados. 

0 rendimento mgdio do trigo na regio & consideradobatxo. As apli 

caçes de nitrognio so em geral reduzidas, efetuadas na &poca da semeadu 

ra, ocasionando provavelmente a baixa qualidade de panificaçaodos trigos o 

riumdos desta regio. 

As cultivares de trigo, assim como as de arroz, milho e sorgo so 

atualmente classificadas em duas categorias, quanto a capacidade de produ 

çio: as denominadas nativas, de baixo potencial produtivo, e os de alta ca 

pacidade produtiva, obtidos em trigo e arroz, principalmente pela introdu 

ço de gens do nanimo. flrios trabalhos tem demonstrado que os dois grupos 

reagem diversamente ao aumento da disponibilidade de nutrientes, especial 

mente de nitroganio (RUSSEL et ai, 1970). 

As cultivares de trigo recomendadas para a regiao 5a0 descendentes 

de trigos brasileiros dos quais herdaram caracter!sticãs como porte alto e 

toler&icia a molstias. As septorioses podem ser consideradas como fatores 

limitantes ao melhoramento da capacidade produtiva de nossas cultivares, o 

que tem sido buscado atravs da introduçao de gens do nanismo, 

Segundo NELSON & HAUCK (1965) o aproveitamento do nitrognio pelas 

culturas varia de 50 a 75 2, em reiaçao a quantidade de nutriente aplicado 
atravs de fertilizantes. As perdas sio atriburdas à 1ixiviaço e escorri 

mento superficial, a fixaço ou retençao por argilas e nathia organica ad 
va, precipitação como complexos orto e pirofosfatos e a volatilizaçao co 
mo am6nia, 6xidos ou nitrognio gasozo. 

Sendo o nitrognio um nutriente importante para o alcance de altas 

produtividades, o modo, e principalmente a fase do desenvolvimento da cultu 

ra em que aplicado, podem ser fatores tao importantes quanto a quantidade 

a ser aplicada (RIJCRLESBY et ai, 1971; WRIGHT & BUARADWAJ, 1969; KIIALIFA, 

1973). 

Neste trabalho foi estudada a efici?ncia da apiicaçao foliar em com 

paraçao com a aplicaçao no solo, efetuada em estagios diversos de desenvol 

vimento das plantas. O trabalho foi conduzido na Estaç&o Experimental de Pon 

ta Grossa, regiao dos Campos Gerais, no Estado do parana, durante os. anos 



3 
de 1971, 1972, .1973 e 1974, 

MATERIAL E METO VOS 

Os experimentos foram conduzidos em latosolo vermelho escuro, textu 

ra argilosa, fase campestre, o qual cultivado durante muitos anos, apresen 

tava fertilidade residual mgdia, com pH entre 5,0 e 5,5 e com teor de mata 

ria orgnica entre 1,5 e 2,0 %. 

Os tratamentos consistiram em aplicaçes de nitrognio (dose unifor 

me de 80 kg N/ha) efetuadas na seneadura (Se), e em cobertura (Co) no perfi 

lhamento (p) e no emborrachamento (e), no solo (5) ouvia foliar (F). As v 

rias combinaçes de tratamentos sÃo mostradas no Quadro 1. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 

quatro repetiçaes. As dimens6es das parcelas foram de 3,0 x 6,0 m, equiva 

lentes aIS linhas de 6,0 m distanciadas de 0,175 n entre si. A densidade 

nicial variou de 50 a 60 plantas por metro linear. A fertilizaçÃo fosfatada 

e pothsica foi efetuada de acordo com o teor residual de f5sforo e pots 

sio no solo (RAMOS, 1971). 

Os fertilizantes foram aplicados a lanço, e quando na época da 	se 

meadura incorporados ao solo com enxada rotativa. Nas aplicaç6es foliares a 
tilizou-se soluçÃo de urgia a 5 Z. A aplicaço de mitrogÃnio na fase do per 

filhamento foi efetuada quando mais de 50 % das plantas estavam perfilhadas 

e na fase do emborrachamento quando mais de 50 Z, estavam emborrachadas. 

Nas aplicaçSes parceladas, a quantidade total de nitrognio foi dividida em 

partes iguais. 

Nos quatro experimentos utilizou-se a cultivar IAC 5-MaringL 

RESULTA VOS E vlscussÂO 

Como é indicado pela anflise conjunta dos resultados anuais (Quadros 

2 e 3) a influncia dos tratamentos na produço variou significativanente 

nos anos em estudo, atribuindo-se à variaçÃo das condiç6es climticas, quer 

atuando diretamente sobre a fisiologia das plantas, quer favorecendo a mci 

dncia de mo1stias limítantes. 

Em 1972 a ocorrncia de geada em pleno emborrachamento reduziu dras 

ticamemte as produçoes e no se verificou qualquer influÂncia significativa. 
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dos tratamentos (Quïdro 2). 

No ano de 1973, o acamamento e a intensa incidncia de septorioses 

(Septon& ttttLci e Septot& itodo)wrn) influenciou a efici&icia dos tratamen 

tos em re1aço aos anos considerados normais, 1971 e 1974. Observaseno Que 

dro 3 que nenhum tratamento diferenciou-se estatisticamente da testemunha. 

Destacaram-se os tratamentos 7 e 12, nos quais a dose de nitrognio foi par 

celada, sendo metade aplicada na semeadura e a outra metade em cobertura no 

emborrachamento via solo no tratamento 7 e via foliar no tratamento 12. 

Nos tratamentos em que a dose de nitrognio foi aplicada totalmente na se 

neadura ou no perfilhamemto, ou parceladamente, entre a semeadura e o perfi 

Ibamento, tratamento 2, 3, 6 e 8, varificaram-se as produç6es mais 	baixas 

do experimento, indicando que estas ap1icaçes favoreceram os fatores limi 

tantes ocorridos neste amo. 

Em 1971 e 1974 as comdiç6es c1imticas foram favoúveis ao desenvol 

vimento da cultura de trigo, tendo as mo1stias ocorrido em grau fraco, sem 

afetar a cultivar utilizada. Nestas condiçes observa-se que as produçes 

mais altas foram obtidas nos tratamentos em que a dose de nitrognio foi 
! 

plicada total ou parceladamente na semeadura ou perfilhamento. Destacou-se o 

tratamento 3 com a aplicaço de nitrognio no perfilhamento, via solo (Que 

dro 3). Excetuando-se os tratamentos em que a dose total de nitrognio foi 

aplicada no emborrachamento (tratamento 4 e 9), os demais foram significati 

vamente superiores a testemunha. Em 1974 o nitrognio aplicado em cobertura, 

via foliar, apresentou melhor efeito em reiaçao aos rendimentos obtidos prin 

cipalmemte com a cobertura nitrogenada via solo, aplicada no emborraihamen 

to. Estas ap1icaçes coincidiram com períodos de secas temporhias ocorri 

das neste ano. O baixo teor de umidade do solo deve ter influenciadoo efei 

to das aplicaçes no solo, ocasionando perdas de nitrognio atravs de vola 

tilizaçao de N113, embora as diferenças no tenham sido significativas. Se 

gundo GASSER (1964) e TERMAN (1965) muitos autores tm-se referido perdas 

de amtnia, de fertilizantes nitrogenados, especialmente da urRa, aplicados 

na superfície do solo. 

A anflise conjunta dos resultados obtidos em cada ano, indica que 

•a aplicaço de nitrogkio, nas condiçes ecolGgicas em que foi conduzido o 

trabalho, foi altamente significativa, variando o incremento de produç&o so 

bre a testemunha sem nitrognio (1360 kg/ha) de 16 a 52 Z, dependendo da 

poca e modo de ap1icaço (Quadro 4). As produç&es mais elevadas foram obti 

das com os tratamentos 10 e 12, ambas com aplicaçao parcelada do nitrognio, 

sendo a segunda parcela efetuada na fase do emborrachamento, via foliar. 

Os resultados deixaram claro a importancia da &poca ou fase de de 

senvolvimento em que foi aplicado o nitrognio. AplicaçSes efetuadasnaspri 
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meiras fases, quer na semeadura, quer no perfílhanento resultaram para os a 

nos normais nas melhores produtividades. Resultados semelhantes so tambám 

citados no Máxico (PUENTE, et ai, 1973); Sudão (KHALIFA. 1973), Austrália 

(LITTLER. 1973), índia (WRIGHT & BHARADWAJ, 1969) e Canad (SPRATT, 1974). 

O trigo extrai grande quantidade denitrognio nos primeiros está 

gios de desenvolvimento, armazenando para utiliZação nas fases seguintes de 

rápido crescimento, quando as plantas apresentam maior demanda deste nutri 

ente (SCHLEHIJBER & TUCKER, 1967; LANB, 1967). Um importante componente de 

produção em trigo á o nGmero de espigas por umidade de área, que depende di 

retamente da população de plantas e do perfilhamento. Sobre este ilitimo, o 

nitrogânio tem expressiva inf1uncia (SCHLEHTJBER & TTJCKER, 1967; RANOS,l97 

McNEAL et ai, 1974). Tais fatos relacionam-se certamente com os efeitos al 

tamente significativos da aplicação de nitrogmio no pertodo semeadura-per 

filhamento, verificados para os anos considerados normais no presente traba 

ibo, e mencionados por outros autores (WRIGHT & BIIARADWAJ, 1969; REALIFA, 

1973). 

Considerando os resultados dos quatro anos de estudo (Quadro 3), ve 

rifica-se que o parcelamento da dose de nitrognio entre a ápoca de seneadu 

ra ou perfilhamento e o emborrachanento proporcionou produtividades mais ai 

tas e certamente, com os efeitos adicionais da aplicação tardia do nitrog 

mio, na melhora das qualidades industriais dos grãos (SPRATT, 1974; RUCHLES 

BY et ai, 1971). 
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WKEAT RESPOMSE TO METHOVS AKID TIME OE NITROGEM APPLICÁTION, 1W PIE CAMPOS 

GERAIS REGION, STATE 01' PÁRAMÃ 

ASSTRÁCT 

The efficiency of foliar nitrogen application compared to 	the 

application in Um soU was studied at different stagesofwheat development. 

The work was carried out at the Estaço Experimental de Ponta Grossa, during 



the years 1971, 1972, 1973 and 1974. 

For the normal years the nitrogen effect was highly 	significant, 

depending on the rnethod and time of applicatiom. On the other hand for the 

abnormal years, due either direct influence on unfavorable 	clinatic 

conditions (late frosts) or to the diseases, no significant influence 	due 

to nitrogen was observed. 

The results indicated that the tine of nitrogen application is an 

inportant factor that will determine the yield response to this nutrient. 

Spliting the total rate of nitrogen, between the sowing time and 

tillering stage seems to have been less effective than spliting it between the 

sowing time or tillering stage and boot stage, just when head emergence 

starts. Foliar applications nay have more efficiency in temporary dry 

conditions. 
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QUADRO 1. Descriço dos tratamentos utilizados 

Tratamentos a Modos 
de 

aplicaço 

poca de aplicaço 
Senea 	Perfilha 	Emborra 
dura7 	inento 	- 	chamento 

I-T - - - - 

2- Se solo x. - - 

3-CoSp solo - X - 

4- Co 5 e solo - - X 

5- Co 5 p+e solo - x X 

6-Se+CoSp solo x x - 

7-Se+CoSe solo x - x 

8-CoFp foliar - x - 

9-Cope foliar - - x 

lO- CoFp+e foliar - x x 

11-Se+Co F p solo + foliar x x - 

12-Sei-Co F e solo + foliar x - X - 

a T: testemunha; Se: semeadura; Co: cobertura; 5: solo; p:.perfilhamento; 

e: emborrachamento; F: foliar. 
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